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Uma instituição de Ensino Superior ao se propor instalar um
curso de Licenciatura pode fazê-lo de diferentes maneiras. Não há
dúvidas de que as unidades de conteúdos específicos e as de conteúdos
pedag6gicos estarão presentes na organização curricular. Mas como
agrupar esses conteúdos? É s6 uma junção?

Temos apresentado algumas propostas para a estrutura desses
cursos l

. Estamos sempre enfatizando a necessidade de disciplinas
integradoras. Nos cursos de Licenciatura em Física, elas já estão
presentes há muito tempo. Discutiremos o que vem acontecendo no
Instituto de Física da UFRJ. Procuraremos mostrar que há, hoje em
dia, uma forte relação entre essas disciplinas e a área de pesquisa em
"ensino de".

Como entendemos:

A disciplina Instrumentação para o Ensino deve ter um caráter
de interface entre os conteúdos específicos e os pedag6gicos. Ela Não
é uma disciplina característica das ciências ditas experimentais, pois
afinal, são vários os "instrumentos" necessários às diferentes áreas do
conhecimento. O que se pretende com ela é fazer uma discussão
aprofundada sobre o conteúdo a ser transmitido, com vistas a realida­
de do aluno de 10 e 20 graus. Este é um espaço onde o aluno tem
oportunidade de conhecer os diferentes instrumentos que lhe serão
úteis na sua vida profissional.
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Em que momento do curso?

A parte mais importante na formação de um professor é, sem
dúvida, a aprendizagem do que ele vai ensinar, isto é, os conteúdos
específicos. Portanto estes devem estar presentes ao longo de todo o
curso. Os conteúdos pedag6gicos proporcionarão ao aluno um con­
tacto com as pesquisas na área educacional, mostrando a ele sua visão
abrangente do universo escolar.

As disciplinas integradoras, já que estão sendo consideradas
como interface, s6 poderão ser apresentadas ao aluno ap6s uma
inserção nos dois conteúdos já citados anteriormente. Cabe a elas
apresentar a dosagem adequada dos conteúdos a serem lecionados,
sua estrutura e organização para as diferentes realidades existentes.
Ao cursarem estas disciplinas, os licenciandos já deverão estar no
ciclo profissional do curso. Portanto, os conteúdos de 10 e 20graus já
estarão sendo aprofundados e concebidos na forma de produção de
conhecimentos em constante desenvolvimento. Neste momento, nas
disciplinas de Instrumentação para o Ensino, aproveitamos para re­
pensar os conteúdos de 10 e 20graus, de uma forma crítica, voltados
para alunos de diferentes escolas, sendo estes pretendentes ou não a
Universidades, apresentando aos alunos do curso todos os "instru­
mentos" necessários à formação profissional. A concepção de um
curso onde estejam inseridas estas disciplinas deve estar baseada
numa proposta filos6fico-pedag6gica.

Um exemplo de Licenciatura em Física:

Será difícil para n6s mantermos um distanciamento dos cursos
de licenciatura em Física, pois esta é a nossa prática.

No Instituto de Física da UFRJ, em 1967, foram implantadas três
disciplinas de Instrumentação para o Ensino. Cada uma delas com 90
horas de aula.

Várias modificações já foram introduzidas ao longo deste perío­
do, porém todas até agora dentro da mesma proposta de curso. Apre­
sentaremos aqui o que temos feito, sem ser uma descrição de ementas,
baseado em nossa experiência na área de pesquisa em ensino de
Física. Tomamos como orientação para estas disciplinas a discussão
da concepção de ciência que é transmitida aos alunos, o seu papel na
sociedade, inserida nas diferentes épocas da produção do co­
nhecimento, a sua relação com o cotidiano do aluno. Inserimos os
alunos nestas discussões, reafirmando a concepção de Stenhouse2 o
ensino de um professor cresce na medida em que seu envolvimento
na pesquisa de seu ensino e no desenvolvimento do programa a ser
cumprido cresce.
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Num primeiro momento da Instrumentação para o Ensino I,
apresentamos vários projetas de ensino de Física, elaborados em
diferentes países, a partir da década de 60, analisados segundo M. A.
Moreira e R. Axe e M. Krasilchick4

• Entre eles temos: PSSC (Physical
Science Study Committee) , PEF (Projeto de Ensino de Física), Projeto
Harvard, Projeto Brasileiro de Ensino de Física, GREF (Grupo de
Reelaboração de Ensino de Física). São materiais muito conhecidos
entre professores e pesquisadores da área de ensino de Física. Cada
um deles tem os seus objetivos bem determinados, mostrando aos
alunos uma visão diferente dos livros textos comerciais que eles ainda
se lembram do 2° grau. Apresentam sempre propostas para o ensino
experimental. Esses projetas foram feitos por renomados professores,
largamente aplicados e posteriormente não mais utilizados. Este não
é o caso do GREF, que vem sendo elaborado e aplicado. Num segundo
momento, vamos buscar um maior entrosamento com os grupos de
pesquisa em ensino do Rio de Janeiro, assim como com alguns de
divulgação científica. Para nós tem ficado cada vez mais claro que,
quanto mais cedo o aluno de licenciatura tomar conhecimento do que
vem sendo feito para a melhoria da aprendizagem, mais facilmente
ele se engajará no mercado de trabalho sem medo de modificá-lo.
Neste momento, já é proposto ao aluno uma visita à realidade escolar.
Na medida em que estamos interagindo com grupos de pesquisa e
estes estão desenvolvendo seus trabalhos em escolas da região, forta­
lecemos esta interação. Assim, nossos alunos podem acompanhar as
propostas junto a alunos de 2° grau. Após esta atividade, há umretomo
à sala de aula para reflexão e avaliação. Procuramos, assim, estabele­
cer a interação teoria-prática-teoria.

No curso de Instrumentação para o Ensino II, são apresentadas
as seguintes questões: Escola - Para quem? Física - Por quê?
Professor - Para Quê? Elas servirão de trilhos durante as discussões
de textos adequados e elaboração de trabalhos relativos ao ensino de
Física. Os assuntos relacionados a cada uma dessas questões, com as
bibliografias pertinentes, podem ser exemplificados, neste momento,
pois são exatamente os trabalhos da área de pesquisa em ensino que
ora se desenvolvem. Com a questão: ESCOLA - PARA QUEM?
propomos uma reflexão sobre a clientela da rede pública e particular
do Rio de Janeiro5

•
6

, que programas de Física são adotados nas
diferentes realidades, qual a relação com o exame vestibular. A
questão: FISICA- POR QUÊ? nos permite levar os alunos de licen­
ciatura o que nossos grupo de pesquisa em ensino de Física da UFRJ
tem produzido para escolas da rede estadual, a partir um aprofun­
damento nas áreas de Filosofia e Histórias da Ciência'. Os assuntos
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abordados se relacionam com: porque é importante ensinar Físicall
,12,

a contribuição da História da Ciência no ensino da Física13,14,15, a
percepção do cotidiano do aluno. Todos os assuntos abordados aqui
são complementados com trabalhos elaborados pelos alunos, todos
com exemplos dentro da Física.· A partir daí, o enfoque dado na
questão PROFESSOR - PARA QUE? será na problemática da for­
mação do professor, como analisar uma nova Lei de Diretrizes de'
Bases para a Educação e sua relação com o ensino de Física16

, como
o professor pode se tomar um pesquisador na sua prática docente17

•

Na disciplina de Instrumentação para o Ensino III, o licenciando
poderá começar sobre a sua futura prática docente. Ele deverá elaborar
material didático sobre algum tópico de Física do 2° grau, buscando
em todo material apresentado a ele nos períodos anteriores subsídios
pra uma melhor aplicação da proposta. O material deverá ser elabo­
rado segundo uma ênfase curricular, aprofundando a relação teoria­
experiência, pois esta é uma disciplina experimental no ensino,
contextualizando-o social e historicamente.

A nossa preocupação está, em todos os períodos do curso, em
apresentar ao licenciando a importância do conhecimento na área
específica do conhecimento, vista com a diferentes concepções da
área educacional. Com isto estamos querendo afirmar que só enten­
demos uma disciplina integradora como o "locus" de forte interação
entre conteúdos específicos e pedagógicos.

A pesquisa na área de ensino e as relações com as disciplinas
integradoras:

Num trabalho que publicamos em 1988 18
: "Licenciatura em

Física: Problemas e Diretrizes para uma Mudança", ao fazermos um
levantamento em 59 Instituições de Ensino Superior do país, foi-nos
possível constatar que: "Sobre os professores das disciplinas integra­
doras, dependendo das disciplinas, as tendências são diferentes. A
Didática Especial e a Prática de Ensino são, em sua maioria, leciona­
das por licenciados em Física e, em alguns casos, mestres em Educa­
ção. Na instrumentação para o Ensino, apesar da predominância dos
licenciados, há forte tendência de Mestres em Ensino de Física."
(p. 147). Esta tendência só vem se confirmando nestes últimos quatro
anos, pois tomamos conhecimento de várias teses defendidas e em
andamento, nos Simpósios de Ensino de Física e nos Encontros de
Pesquisa em Ensino de Física, realizados pela Sociedade Brasileira
de Física.

A constatação acima nos leva a acreditar que em várias Institui­
ções as modificações que devem estar ocorrendo nas disciplinas
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integradoras são proveniente de reflexões de pesquisadores nesta
área, mesmo sendo uma área muito nova. Os alunos de licenciatura
em Física têm, hoje em dia, a oportunidade de já estarem em contato
com a produção de conhecimento da área em que vão atuar, ainda
durante a sua formação.

A pesquisa em ensino de Física tem se empenhado em quebrar
a dicotomia entre o real e o ideal. Seja ao elaborar uma proposta para
o ensino de Física, ou ao considerar a relação entre a escola e a
sociedade em que vivemos.

A ciência que é transmitida aos alunos, seja ela da área dita exata,
ou dita humana, aparece sempre como um conhecimento acabado,
dogmático, estagnado. E isto não é umprivilégio da Física! O cientista
ou o produtor de um determinado conhecimento é apresentado como
um mito. Da mesma maneira, o conteúdo a ser aprendido pelos alunos
não estabelece nenhuma relação com a sua vida cotidiana. Esse alunos
não sabem dizer, em sua grande maioria, para que serve tudo aquilo
que aparece nos livros ou nas apostilas ou nos cadernos copiados dos
quadros negros9

.

Por outro lado, em relação à escola e aos alunos que nela se
encontram, uma das características marcantes é a ação reprodutivista
que ela incorpora à vivência dos alunos. Mesmo considerando que
temos duas escolas: a pública e a privada, os professores que nelas
atuam (que são os mesmos) não estão preocupados com o que os
alunos vão fazer após o seu curso. Parece-nos que em muitos casos a
"preparação para o vestibular" é o grande argumento de um discurso
que enaltece a competência. A função do 2° grau passou a ser a entrada
numa Universidade6

•9. Assim, em quase nenhum momento dos cursos
de 1° e 2° graus, nas diferentes disciplinas, a relação entre os conteú­
dos e a sociedade existe. Os alunos não tem sequer conhecimento que
o que eles aprendem foi produzido num determinado momento, por
alguma razão social, fazendo parte da história da humanidade.

A nossa proposta para uma mudança no ensino de Física está
baseada numa relação entre ciência-educação-sociedade7

• Foi a partir
de uma reflexão sobre o atual ensino de Física, tomando como base a
História, Filosofia e Sociologia da Ciência, relacionando com
aprofundamento nas áreas de História e Filosofia e Sociologia da
Ciência, relacionando com aprofundamento nas áreas de História e
Filosofia da Educação, que pudemos em nosso grupo de pesquisa
acreditar que uma proposta de mudança poderia ser feita. Essas
experiências vêm sendo desenvolvidas em algumas escolas do Rio de
Janeiro, pois trabalham nelas os participantes do nosso grupo. A
proposta de apresentação de conteúdos de Física, e acreditamos que
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também de outros, na concepção de cnaçao contínua de co­
nhecimento, engajada no contexto sócio-histórico, pennite ao aluno
de 10 e 20 graus uma leitura mais crítica da sociedade técnica e
industrial em que ele vive hoje. O saber não sistematizado de sua
vivência cotidiana, trazido para a escola, junto com seus anseios,
analisado junto ao saber sistematizado, poderão tomar-se instrumen­
tos para o exercício da cidadania. O aluno poderá entender que a
sociedade em que ele vive está em constante transformação, os agen­
tes dessas transformações são os homens nas suas diferentes épocas,
durante a história da humanidade elas ocorreram pelas relações de
poder que existiram. Se queremos alunos críticos e atuantes, concor­
damos com a afirmação de J.D. Deus: "a crítica da sociedade modema
passa pela crítica da ciência.,,19.

A nossa ênfase nos cursos de Instrumentação para o Ensino está
obviamente ligada aos aspectos já citados anteriormente. Mas também
temos a certeza que não vai adiantar muito transmitir simplesmente o
que fazemos. O aluno do curso de Licenciatura tem que começar a ir
percebendo que são os professores de turmas que poderão reformular
conteúdos das diferentes disciplinas, reformular propostas educacio­
nais. Se ele não estiver convicto de seu futuro papel na escola, no seu
relacionamento com o aluno, na sua capacidade de transmitir ao aluno
significados para os conteúdos que está ensinando, nenhuma mudança
poderá ocorrer. Esse compromisso é assumido quando ele se vê como
construtor do conhecimento sobre ensino, ele é o condutor das trans­
formações, ele é o professor-pesquisador na sua prática docente17, 20.

Pretendemos assim dar a eles os mais diferentes "instrumentos" para
que possa vir a atua independentemente em sua profissão.

As "integrações":

Num curso como o de Instrumentação para o Ensino, podemos
sentir duas fortes integrações que podem ser feitas, de diferentes
características.

A primeira delas se refere à integração entre conteúdos especí­
ficos e pedagógicos, sobre a qual já enfatizamos bastante e acredita­
mos que os exemplos citados tenham deixado clara a nossa opinião.

A segunda nos parece também muito importante, pois está rela­
cionada com a própria função da Universidade, a interação com a
extensão começa a ser feita quando começamos a atual em programas
de atualização, extensão e/ou até de aperfeiçoamento para professo­
res. O produto da pesquisa estará sendo transmitido aos professores
em exercício. Os alunos do curso de Licenciatura poderão acompa­
nhar atividades, interagindo com professores da rede escolar. Daí
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far-se-á a interação teoria-prática-teoria, sendo esta nova teoria opor­
tunamente trabalhada nas disciplinas de Instrumentação para o
Ensino.
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